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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: Com a pandemia suscitada pelo novo coronavírus, a Organização Mundial de Saúde 
instituiu o isolamento social como forma de controle da propagação do vírus SARS-CoV-2, porém 
esta medida necessária de prevenção promoveu um grande impacto negativo na economia, principal-
mente nos países com grandes desigualdades sociais. No Brasil, o cenário econômico da pandemia 
mostra um aumento do número de famílias com necessidades básicas de alimentos e higiene. Diante 
desse cenário caótico, professores e alunos da Universidade Federal do Piauí (UFPI) do Campus Sen. 
Helvídio Nunes de Barros (CSHNB), em Picos, baseados nos princípios da integralidade do SUS, 
desenvolveram atividades solidárias com objetivo de realizar doações de alimentos, material de hi-
giene pessoal e orientação dos cuidados com a saúde para as famílias mais carentes circunvizinhas ao 
campus.  Todas as ações de solidariedades foram executadas pelo projeto “ADOTE UMA FAMÍLIA” 
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que enfatizaram os aspectos de promoção e prevenção de saúde para famílias carentes em decorrência 
do momento de devastação pela COVID-19. Foi realizada a entrega de cestas básicas e a realização de 
atividades de educação em saúde para famílias em situação de vulnerabilidade social, esses alimentos 
foram doados por alunos, funcionários e pela população para atender as famílias alcançadas pelo pro-
jeto. Houve uma receptividade por parte da população demonstrando a necessidade dessa atividade 
para essas pessoas. Contudo, enfatiza-se que atividade como essas estimulam e contribuem para a 
formação de profissionais mais humanizados, bem como, tem grande poder de impacto na sociedade. 

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Integralidade em saúde. Qualidade de vida.

“ADOPT A FAMILY” PROJECT: THE INTEGRALITY OF SUS IN EXITIOUS ACTIONS 
IN THE PANDEMIC PERIOD BY COVID 19

ABSTRACT: With the pandemic triggered by the new coronavirus, the World Health Organization 
has instituted social isolation as a means of controlling the spread of the SARS-Cov-2 virus, but this 
necessary preventive measure has had a major negative impact on the economy, especially in coun-
tries with large social inequalities. In Brazil, the economic scenario of the pandemic shows an increase 
the number of families that need basic food and hygiene supplies. Faced with this chaotic scenario, 
professors and students from the Federal University of Piauí (UFPI) of the Sen. Helvídio Nunes de 
Barros Campus (CSHNB), in Picos, based on the principles of integrality of SUS, developed solidar-
ity activities with, the aim to make donations of food, personal hygiene equipments and guidance of 
Care health for the neediest families around the campus. All solidarity actions were executed by the 
“Adopt a Family Project”. This project emphasized the aspects of health promotion and prevention 
for families in need due to the moment of devastation by COVID-19. It was carried out the delivery 
of basic food baskets and the realization of health education activities for families in situations of 
social vulnerability, these foods were donated by students, employees and the population that knows 
families reached by the project. There was a receptivity part of the population, demonstrating the 
necessity of this activity for these people. It was emphasized that activity such as these stimulate and 
contribute to the formation of more humanized professionals, as well as, has great impact in society.

KEY-WORDS: COVID-19. Integrality in health. Quality of life.

1. INTRODUÇÃO 

Aristóteles, nos tempos da Grécia antiga, pregava a necessidade da equidade, o filósofo de-
fendia que “igualdade é tratar desigualmente os desiguais” (NOGUEIRA, 2010), um país em de-
senvolvimento e com forte desigualdade social, esse tipo de princípio mostra-se indispensável para 
a promoção da saúde da população. Na 29º Conferência Sanitária Pan-Americana, relatou-se que o 
Brasil e outros países possuem iniquidades na informação de dados epidemiológicos, na distribuição 
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de profissionais da saúde e na elaboração de políticas públicas de saúde (OPAS, 2017). Dessa forma, 
se saúde não é somente a ausência de doenças, mas mostra-se simultaneamente como um estado de 
bem-estar social, físico e mental, há a necessidade de projetos sociais advindos de diferentes níveis 
da sociedade.

Nesse intuito de equidade e integralidade, dessa presença de iniquidades da saúde e dessa 
forte presença de desigualdades sociais no Brasil nascem diversos projetos sociais, sendo um deles o 
“ADOTE UMA FAMÍLIA”. Na Universidade Federal do Piauí (UFPI), no campus Senador Helvídio 
Nunes de Barros (CSHNB), através da união de três projetos de extensão previamente existentes na 
universidade – Educação é Arte e Saúde é Sono, Popularização da Morfologia e Liga Acadêmica de 
Ginecologia e Obstetrícia – criou-se o projeto “ADOTE UMA FAMÍLIA”, direcionado para a co-
munidade vizinha ao campus a fim de minimizar os prejuízos que a falta de assistência pode causar. 
O projeto teve por meta a arrecadação de cestas básicas e produtos de limpeza, para suprir as duas 
necessidades mais básicas que são a fome e a higiene pessoal. 

A Atenção Primária à Saúde (APS) possui um papel importante na comunidade vizinha 
ao campus da UFPI de Picos, desempenhando seu trabalho pela Unidade Básica de Saúde (UBS) 
nos bairros Junco e Parque de Exposição. Nesse âmbito são realizadas campanhas de imunização, 
atendimento ambulatorial, acompanhamento no pré-natal e do recém-nascido, promoção da saúde 
através de outras campanhas como “Outubro rosa” e “Novembro azul”, direcionadas para prevenção 
de câncer de mama e próstata respectivamente. Ainda assim, sabe-se que em nosso país a APS 
apresenta precariedade nas condições de trabalho, produtividade reduzida e limitação na qualidade 
do desempenho. Portanto, incapaz de suplantar todas as necessidades de uma população circunscrita, 
o que remete a responsabilidade a outros órgãos para fortalecer o sistema de saúde (OPAS, 2017). 
Tal limitação pode ser amplamente observada em crises de saúde de ampla abrangência, como em 
situações de epidemia e pandemia.

Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a COVID-19 
como uma pandemia, com início na China, foi relatada como uma virose causada pelo SARS-CoV-2, 
a qual poderia levar os pacientes a uma pneumonia silenciosa e até morte. Com a disseminação da 
doença pelo mundo e mais estudos sendo realizados, revelaram-se uma doença altamente transmissí-
vel e com grandes indicadores de gravidade clínica (OMS, 2020; FREITAS; NAPIMOGA; DONA-
LISIO, 2020). O novo coronavírus é responsável por uma intensa liberação de citocinas, a qual leva 
a uma forte resposta imunológica, fenômenos tromboembólicos, insuficiência respiratória e choque 
(MEDEIROS, 2020).

A relevância desse fato que promove a gravidade da pandemia demonstra-se pelas crianças 
se tornarem reservatórios do vírus, por possuir menos ECA2 que adultos, apresentando casos oligo-
sintomáticos e transmitindo para os grupos de riscos do SARS-CoV-2 que são, principalmente, os 
idosos, além de diabéticos, hipertensos e cardiopatas (MEDEIROS, 2020; FREITAS; NAPIMOGA; 
DONALISIO, 2020). Os quais tem se isolado mais na pandemia, muitos ficando sem renda e tendo 
como único apoio os projetos como o “ADOTE UMA FAMÍLIA”.
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No Brasil pelos meados de abril, escolas e comércios considerados não essenciais foram fe-
chados e a quarentena foi decretada, com suas devidas variações em cada estado e município, tal fato 
impactou a economia de forma que milhões de brasileiros ficaram sem renda. A exemplo de um pai de 
família, beneficiado pelo projeto “ADOTE UMA FAMÍLIA”, que obtinha sua renda pela reciclagem 
de latinhas e perdeu-a com a pandemia. Por isso, o projeto nasceu num período de extrema necessi-
dade e como complemento da APS, sendo uma extensão da mesma, portanto fortalecendo a APS e 
combatendo a COVID-19. 

O projeto demonstra-se um forte compactuador com a ideia de integralidade e formação inter-
profissional, havendo estudantes dos cursos de nutrição, medicina e de enfermagem, além de profes-
sores que trabalham com a saúde pública, corroborando assim, com as três formas de aprendizagem 
através de: “com”, “sobre, “entre si” (SOUZA, 2019). 

Primeiramente, aprender “com” ocorre com o encontro de dois indivíduos de áreas diferentes, 
porém convergentes, como o nutricionista, médico e o enfermeiro. Como essas profissões são educa-
das separadamente, entretanto tem que trabalhar em conjunto. Essa forma de aprendizado propicia a 
troca de experiências e informações, abordagens e condutas que fortalecem a atendimento em saúde. 
Aprender “sobre” permite uma promoção da empatia entre as classes e equipes de trabalhadores da 
saúde. Dessa forma, floresce uma valorização pelo profissional próximo ao outro, assim como, uma 
maior compreensão das funções complementares a qual cada um tem a oferecer. Por fim, aprender 
“entre si” é o encontro das duas formas anteriores que no trabalho em grupo, realizando um atendi-
mento integralizado e contínuo, promove-se a força e a confiança que profissionais da saúde e futuros 
profissionais precisam para desempenhar da melhor maneira suas funções. Os sistemas de saúde 
fortalecidos com esses tipos de profissionais levam à melhores resultados na saúde (SOUZA, 2019; 
OMS, 2010)

Por fim, destaca-se a percepção de inacessibilidade aos serviços de saúde e a que precariedade 
na higiene pessoal pode agir e desencadear também como estressores psicológicos, dessa forma, foi 
também por essa vertente o projeto “ADOTE UMA FAMÍLIA” procurou exercer um papel de assis-
tencial – social – psicológica, influenciando diretamente nos determinantes de saúde, promovendo 
alegrias, levando informação e consolo nesse período que afeta a todos nós. 

Este capÍtulo tem o objetivo de relatar as ações desempenhadas pelo projeto “Adote uma fa-
mília” da UFPI-CSHNB.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O objetivo geral foi auxiliar famílias de baixa renda que moram na circunvizinhança do 
CSHNB em Picos – PI, durante o enfrentamento da pandemia da COVID-19, através da doação de 
mantimentos e produtos de higiene, seguindo os cuidados e orientações para prevenção da transmis-
são da COVID-19. Propondo e realizando também, ações específicas como: recolhimento e distri-
buição de alimentos não perecíveis e produtos básicos de higiene para famílias de baixa renda resi-
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dentes no bairro Parque de Exposição, na cidade de Picos-PI; reforço as informações de prevenção 
a COVID-19 às famílias que receberam as doações; colaboração com o atendimento às medidas de 
segurança estabelecidas pelo Ministério da Saúde por todos os indivíduos, e por fim foi possível for-
necer informações científicas e confiáveis através dos perfis de rede social dos projetos de extensão 
participantes, dando maior visibilidade a ação extensionista e humanitária.

O projeto “ADOTE UMA FAMÍLIA”, que visa amenizar os danos que esse isolamento social 
vem acarretando para as famílias em vulnerabilidade social, residentes próximas ao campus CSHNB. 
Participaram da organização da presente ação professores e alunos dos seguintes projetos: Projeto 
“Educação é Arte. Saúde e sono”, coordenado por Renato Mendes; Projeto “Popularização da morfo-
logia para professores e alunos da rede pública de ensino” (PopMorf), coordenado por Fátima Regina 
Nunes de Sousa; e liga acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia (LAGO), coordenada por Larissa 
Alves Guimarães e Jefferson Torres Nunes; além de outros alunos voluntários que se colocaram a 
disposição. Essa intervenção social foi realizada mediante doações de mantimentos não perecíveis e 
produtos de higiene, para que seja fornecido auxílio na renda e nas condições de higiene da popula-
ção, possibilitando promoção e prevenção de saúde mais efetiva para essas famílias. 

Além disso, junto com os materiais de higiene pessoal, as famílias foram informadas acerca 
dos métodos de prevenção a COVID-19, como a maneira correta de lavar as mãos, enfatizando ainda 
a importância do isolamento social para o âmbito atual. 

Mais além, uma linha de ajuda do projeto também se estendeu a famílias com mulheres grá-
vidas e puérperas, bem como com recém-nascidos, a fim de abastecer essas mulheres e suas famílias 
de insumos para que passem por esse período com a possibilidade de se prevenirem adequadamente 
e manter a saúde própria e de sua família. 

Além da ação proposta, os projetos de extensão envolvidos disponibilizaram nos grupos e 
perfis nas redes sociais variadas postagens abordando informações atualizadas a respeito desse novo 
vírus, assim como os modos corretos de prevenção e de controle diante dessa pandemia.

Os projetos de assistência social, como o “ADOTE UMA FAMÍLIA”, funcionam de forma 
a apoiar a rede assistencial do SUS. A presença de acadêmicos na comunidade permite a troca de 
informações e experiências, o que promove conhecimento sobre a lavagem das mãos e manejo das 
máscaras – assistência de suma importância em uma pandemia que força a quarentena a todos. Na 
questão das políticas de saúde, traz mais segurança para a comunidade envolvida, elucida o funciona-
mento dos serviços de saúde e seu acesso, além de aproximar a comunidade da universidade e assim 
consequentemente à rede do SUS.

A assistência prestada por este projeto garantiu a distribuição de mantimentos não perecíveis 
– arroz, feijão, farinha de milho, óleo de soja, macarrão, sal, açúcar, café em pó, leite em pó, bolacha 
doce e bolacha salgada – e produtos de limpeza e higiene – sabão em barra, água sanitária, papel hi-
giênico e sabonete – totalizando 15 tipos de itens diferentes. Tais itens atendem aos pilares da saúde 
do ser humano, nutrição e higiene. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em três meses de projeto foram 141 cestas básicas doadas, sendo 31 cestas no primeiro mês, 
50 no segundo e 60 no terceiro mês de trabalhos. Mesmo que não sejam números exorbitantes, como 
os alcançados por grandes empresas nessa pandemia da SARS-CoV-2, cada cesta básica beneficia 
uma família de 4 até 12 integrantes. Dessa maneira, calculando-se com uma média de 8 pessoas por 
família, no meses foram beneficiadas 248, 400 e 480 pessoas atingidas, respectivamente, também 
cadastradas e que serão acompanhadas, tanto nesse período como em futuras atividades, visto que 
conseguimos nos apresentar para comunidade vizinha ao campus e formalizando uma ação conjunta 
e parceria de apoio e fraternidade aos moradores e entidades de apoio. Esforço esse realizado por um 
grupo composto por docentes e discentes da UFPI CSHNB sem fins lucrativos ou apoio governamen-
tal de qualquer esfera e demonstra um grande sucesso de assistência social a uma comunidade carente 
com suas singulares necessidades.

Pilares esses relatados seguidamente aqui como os determinantes da saúde. A higiene pessoal 
precária tem relação direta com a pobreza e a miséria (NOGUEIRA, 2020). Em tempos de uma pan-
demia viral transmitida por secreções, essa higiene caracteriza-se como um determinante de saúde 
preponderante. A ausência de um sabonete pode parecer algo banal para alguém de classe média, 
porém é a realidade vigente de uma população carente, sem meios financeiros básicos e ausentes de 
assistência social. Uma higiene precária é passível de desencadear surtos parasitários por helmintos, 
dermatoses por fungos, infecções por bactérias e a disseminação da COVID19. A simples distribuição 
de sabonetes e água sanitária pelo projeto propiciou o fortalecimento desse determinante de saúde e 
um degrau a mais na escada para a qualidade de vida ideal.

Nesse período, paralelamente foi alcançado o objetivo de estreitamento de laços com a comu-
nidade, visto que conseguimos formar um vínculo social e de apoio, o que permitiu a disseminação de 
conhecimento e informação sobre alguns pontos relativos à saúde. Foram discutidos com alguns dos 
beneficiados temas relativos ao estresse e seus prejuízos ao corpo. O conhecimento mínimo da fisio-
logia do estresse e seus impactos no sistema imune podem trazer benefícios para a saúde e bem-estar 
da população, principalmente, em meio a uma quarentena causada pela propagação da COVID19. 

Com a pandemia suscitada pelo novo corona vírus, a Organização Mundial de Saúde instituiu 
o isolamento social como forma mais eficaz de prevenção, em conjunto com as medidas rigorosas de 
higiene. No Brasil e no Piauí, o agravo da doença e mortes em decorrência da COVID-19, e com a 
exiguidade de leitos da UTI, nos quais estão concentrados em uma parcela minoritária dos municí-
pios, comprovamos que a prevenção e ações de assistência a saúde, ainda são eficazes para auxílio às 
famílias mais necessitadas.

A UFPI / CSHNB no projeto “ADOTE UMA FAMÍLIA”, com seus integrantes dos cursos 
de nutrição, medicina e enfermagem, é uma extensão do SUS. Afinal, esses docentes e discentes são 
profissionais de saúde por possuírem o objetivo coletivo de promoção da saúde pela sua assistência 
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social. Prover alimentos e produtos de higiene é promover melhores determinantes de saúde para a 
população circunscrita ao campus da universidade. Em tempos tão conturbados, fechamento do co-
mércio e medo da população com uma doença possivelmente fatal, este projeto se mostrou como um 
obliterante de estressores sociais e forneceu uma comunicação mais forte entre a comunidade e os 
profissionais de saúde.

Especialistas defendem a importância de “achatar” a curva de transmissão, para não haver 
sobrecarga do Sistema Único de Saúde e impossibilitar o atendimento de todos os doentes. Com essa 
resolução, houve um elevado impacto socioeconômico na maioria dos extratos sociais, uma vez que 
nosso país conta com uma grande fração de trabalhadores informais, que, nesse período de instabili-
dade, são inviabilizados de prestar seus serviços. Diante desse cenário caótico, professores e alunos 
da Universidade Federal do Piauí (UFPI) do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB), 
na cidade de Picos, se propuseram a organizar e realizar ações solidárias.

A importância desse projeto também se mostra na criação diferenciada dos acadêmicos atra-
vés da educação interprofissional, confirmando que a extensão universitária apresenta-se como um 
meio de interação entre a universidade e a sociedade, na qual conhecimentos, produtos e serviços 
produzidos no ambiente acadêmico são produzidos e transmitidos para a sociedade (SGUISSARDI, 
2019)

Essa ferramenta de educação fomenta a formação de um futuro agente de saúde sensibilizado 
com a realidade da maioria dos indivíduos atendidos pela APS e pelo SUS em toda sua integralidade 
(BRASIL, 2000). A prática colaborativa interprofissional possibilita um profissional melhor prepara-
do para o trabalho em grupo, ciente das funções de complementaridade de cada agente envolvido e 
dedicado ao objetivo comum de todos, o qual é o bem-estar dos indivíduos. Por isso, o projeto dentro 
da sua realidade vigente mostrou-se um sucesso em diferentes e importantes quesitos responsáveis 
por um sistema de saúde eficiente.

No primeiro mês das atividades, dois discentes do projeto, os quais se encontravam na cidade 
de Picos, ficaram responsáveis pela entrega das cestas. Foram contatadas as famílias cadastradas por 
ligação de aparelho móvel e pelo uso de aplicativos de mensagens instantâneas de smartphone. Al-
gumas famílias tiveram a cesta entregue na própria residência com hora marcada. Outras preferiram 
marcar em horário e local específico nos bairros Junco e Parque de Exposições por motivos próprios.

Na segunda incursão ao bairro, 20 cestas básicas foram entregues a associação “Casa Aliança” 
que fornece apoio a famílias carentes da região e distribuiu as cestas por si. Nessa segunda aborda-
gem, graças à parceria com a “Casa Aliança”, todas as cestas básicas continham máscaras de pano 
para proteção pessoal. As restantes 30 cestas foram entregues as famílias cadastradas e não cadastra-
das, novamente, variando entre a própria residência e local de escolha. Por fim, na última distribuição 
de cestas básicas feita no perímetro da UFPI, depoimentos foram colhidos. Essa troca de informação 
propiciou de forma genuína e comovente o impacto do projeto na comunidade. 

Ao se transitar por qualquer comunidade carente, percebe-se a necessidade de assistência so-
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cial. Seja essa por transmissão de informação ou por distribuição de insumos alimentícios e de higie-
ne, em bairros com menor poder aquisitivo da população sempre irão precisar de apoio da sociedade 
e qualquer ação, praticamente, será exitosa. Entretanto, o diferencial do “ADOTE UMA FAMÍLIA”, 
encontra-se no trabalho interdisciplinar dos cursos de nutrição, medicina e enfermagem, além da 
abordagem informativa perante aos determinantes sociais da saúde.

O fato que consolida o sucesso do projeto é o depoimento recebido de cada família assistida 
pelo projeto. Além das cenas vislumbradas e que não foram gravadas, como a comemoração de uma 
mãe e filha ao perceberem que havia sabonete em barra para o banho pessoal. Esse tipo de gesto sim-
ples – a comemoração – demonstra como o ato de doar pode fazer o bem para pessoas em necessida-
de. Na questão dos depoimentos, houve frases de grande impacto para os discentes que distribuíam as 
cestas, a citar “Eu havia colocado um feijão na água agora para o almoço e só tinha isso. Não sabia 
o que ia comer a noite” e “Eu tenho 5 filhas. Estou desempregado desde o início da quarentena e 
todo dia é uma luta para botar algo para comer na mesa”, sendo essa segunda frase dita por um pai 
com suas 5 (cinco) filhas o acompanhando. 

Comprovamos que o trabalho em arrecadar e doar alimentos e produtos de higiene causou um 
diferencial na vida de pessoas que realmente necessitavam da ajuda. Temos o exemplo da puérpera 
que vivia em uma casa de barro e não tinha renda nessa pandemia. Outro exemplo foi uma senhora 
surda e cega de um olho que vivia sozinha em casa. A entrega dessa foi realizada simplesmente por 
gestos e, ainda assim, perceptível a felicidade a gratidão desta senhora. Portanto, o projeto teve seu 
sucesso em sua área de atuação, tanto pela distribuição de cestas básicas, quanto pela promoção da 
saúde e experiências vividas.

A integralidade passa além dos 3 (três) níveis de atenção da saúde. A integralidade é a peça 
chave que conecta à rede horizontal do Sistema Único de Saúde entre si. Na atenção primária, estabe-
lece-se o primeiro contato com os usuários e a comunidade, ou seja, esta é a porta de entrada de nosso 
sistema de saúde. Esse nível primário tem sua ação desempenhada pela UBS em cima de uma popula-
ção circunscrita de forma coletiva ou individualizada, por de manda espontânea ou por hora marcada 
e com ações de atendimento que requerem baixa complexidade ou com ações de conscientização e 
monitoramento da comunidade (OLIVEIRA FILHO, 2018). Na atenção secundária, enxerga-se um 
maior nível de complexidade tecnológica e atendimento especializado.

No segundo nível, há um intermédio de complexidade entre o primeiro e o terceiro nível de 
atendimento. Aqui se encontram o apoio ao diagnóstico e processos terapêuticos, como exames de 
imagem e tratamento farmacológico intravenoso para patologias de média complexidade, além de 
atendimento de urgência e emergência ambulatorial e hospitalar (ERDMANN, 2013).

O projeto iniciou a partir da ideia de ajudar as pessoas durante o período de pandemia, reali-
zou-se a captação de mais pessoas que desejassem integrar o projeto, após o apanhado de voluntários 
no projeto, estabeleceu-se a divisão de comissões para melhor desenvolvimento do projeto. Durante 
o andamento foi possível promover estratégias de conhecimento da população, buscando identificar 
as famílias vulneráveis; estabelecer acolhimento e vínculo com as famílias assistidas, de forma que 
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possamos discutir e realizar atividades de promoção da saúde durante as atividades de assistência so-
cial; realizar atividades de educação em saúde durante o processo de socialização com a comunidade, 
conduzindo as ações de forma prática e objetiva para consolidação dos objetivos do projeto.

Destacam-se as comissões de cadastro de famílias, que fizeram todo o levantamento da po-
pulação que seria atendida pelo Adote uma família; A comissão de divulgação que criou páginas na 
internet para a divulgação do projeto e assim fazer com que o projeto alcançasse mais pessoas, e 
consequentemente poder arrecadar mais doações, a essa comissão ficou ainda a responsabilidade de 
divulgar tudo o que foi recebido, comprado e distribuído.

A comissão de compra e montagem das cestas básicas, essa comissão desloucou-se até os su-
permercados para realizar as compras dos mantimentos, bem como ficou responsável pela montagem 
das cestas básicas de forma igualitária, fazendo com que todos os tipos de produtos chegassem de 
maneira e quantidades iguais aos destinatários; A comissão de entrega das cestas, que após o trabalhos 
de todas as outras comissões responsabilizaram-se por entrar em contato com as famílias, estabele-
cer vínculo e fazer o acolhimento e as atividades de educação em saúde no momento da entrega dos 
alimentos.

Em primeiro plano, foi designado, de acordo com vontade e capacidade próprias, discentes 
para determinados grupos que seriam responsáveis por atividades necessárias para o encaminha-
mento organizado do projeto. Observa-se que alguns membros participaram de mais de uma equipe 
simultaneamente, sem qualquer perda de qualidade do trabalho.

No primeiro mês de ação (abril) foram cadastradas aproximadamente 31 famílias, efetuan-
do-se um cadastro realizado por telefone e Whatsapp para o levantamento de dados como: nome, 
condições especiais (parturientes, ausência de suporte do Governo, infantes), endereço e quantidade 
de membros da família. Entretanto, não foi possível contatar todas as famílias apresentadas pela ins-
tituição de ensino, de modo com que as cestas restantes foram destinadas para outros indivíduos em 
igual situação de necessidade.

No segundo mês de ação (maio) foi realizada uma segunda associação com o projeto “Casa 
Aliança”, totalizando 50 famílias associadas segundo os mesmos critérios anteriores. A arrecadação 
atendeu todas as famílias cadastradas. No último mês continuando com as famílias previamente ca-
dastradas.

As ações se fizeram exitosas a partir do momento em que cumpriu com as metas estabelecidas 
de números de famílias atendidas e também ao permitir que essas mesmas permanecessem em maior 
segurança social e de saúde durante o período crítico de quarentena domiciliar. Também foi essencial 
para a construção de uma maior segurança alimentar, afinal, esta foi afetada pela quarentena.

Ademais, destaca-se seu viés educativo aos futuros profissionais da saúde, visto que permite 
a estes conhecer as diferentes realidades do país, compreender na prática como ações da saúde têm 
alta relevância na vivência e existência social dos pacientes. O desenvolvimento de atividade que se 
propõe em assistir qualquer comunidade desempenha papel de grande importância e impacto social, 
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uma vez que tem como objetivo atender as demandas que mais afetam a população de maior vulnera-
bilidade (MEDEIROS, 2020; FREITAS; NAPIMOGA; DONALISIO, 2020). Através das atividades 
de cunho social, é possível realizar momentos de educação em saúde, uma vez que promove uma 
interação entre a comunidade e os acadêmicos e professores envolvidos nas ações.

Partindo da ideia de que a iniciativa surgiu por parte de alunos e professores, ratificamos ainda 
mais a qualidade da formação dos profissionais por parte das instituições de ensino superior, profis-
sionais capazes de realizar críticas sociais, identificar problemas e buscar soluções. O papel das uni-
versidades está além da formação profissional, essas instituições estimulam a participação social, e 
contribui para a formação do senso crítico dos seus graduandos e de toda a comunidade universitária.

Dentre as principais dificuldades, pode-se citar o percurso de acesso as casas das pessoas que 
foram indicadas para receber as cestas, bem como todo o processo de localização e comunicação com 
essas pessoas. Vale ressaltar a necessidade de levantar mais mantimentos para formas mais cestas 
básicas, visto que a população é grande e o número de famílias cada dia aumenta devido o período de 
duração da pandemia que já está caminhando para o seu terceiro mês consecutivo. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de atividades solidárias, como essa, fortalece o papel da universidade 
perante a sociedade, bem como contribui para a formação pessoal e profissional dos estudantes e pro-
fessores. Com isso, reforça a necessidade de colocar as universidades frente às problemáticas sociais 
e desenvolver estratégias que visam à prevenção e/ou a diminuição de agravos sociais.

Por conseguinte, o projeto trouxe uma experiência valorosa de crescimento aos seus inte-
grantes. Os futuros profissionais da saúde – os acadêmicos de nutrição, medicina e enfermagem – 
puderam vivenciar a realidade da maior parte da população assistida pela SUS, aprender importância 
do trabalhar interdisciplinar, o qual faz parte do seu futuro, e desenvolver empatia ao próximo. A 
experiência de participar das ações e o ato de “adotar uma família” colocam em perspectiva o papel 
do agente de saúde na comunidade, o que as pessoas esperam dele e as diferentes situações com suas 
complexidades singulares. 
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